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Eleições presidenciais  
marcadas  para 24 de janeiro
O Presidente da Repú-

blica, Marcelo Rebelo 
de Sousa, marcou as elei-
ções presidenciais para 
24 de janeiro de 2021. 
“Nos termos previstos na 
Constituição e na Lei Elei-
toral, o Presidente da Re-
pública assinou o decreto 
que fixa para domingo 24 
de janeiro de 2021 as elei-
ções presidenciais, o qual 
seguiu já para publicação 
em Diário da República”.

A Lei Eleitoral do Pre-
sidente da República es-
tabelece que o chefe de 
Estado marcará a data do 
primeiro sufrágio para a 
eleição para a Presidên-
cia da República com a 

antecedência mínima de 
60 dias. Marcelo Rebe-
lo de Sousa assinou este 
decreto 61 dias antes da 
data das eleições.

Se nenhum dos candi-

datos obtiver mais de me-
tade dos votos validamente 
expressos, não se conside-
rando como tal os votos em 
branco, o segundo sufrágio 
realizar-se-á no vigésimo 

primeiro dia posterior ao 
primeiro entre os dois can-
didatos mais votados, em 
14 de fevereiro.

A lei determina que 
tanto o primeiro como o 
eventual segundo sufrágio 
realizar-se-ão nos 60 dias 
anteriores ao termo do 
mandato do Presidente da 
República, que é no dia 09 
de março de 2021.

Eleito nas presidenciais 
de 24 de janeiro de 2016, 
no primeiro turno, com 
52% dos votos , Marcelo 
Rebelo de Sousa tomou 
posse em 09 de março de 
2006, e ao longo do seu 
mandato manteve a re-
candidatura em aberto.

A Direção-Geral da Saú-
de está a analisar a 

proposta das medidas sani-
tárias para a realização do 
Congresso do PCP e a pre-
parar uma norma para o uso 
de máscaras nas prisões. 
Há 508 surtos ativos. Gra-
ça Freitas diz que vamos 
ter Natal mas as medidas a 
adotar nessa altura depen-
dem do impacto das me-
didas restritivas que estão 
agora em vigor.

“Vamos ter Natal de cer-
teza, com mais ou menos 
pessoas, mais à distância 
ou menos à distância”, preve 
Graça Freitas. “Esperemos 
que seja possível abrandar 
as medidas restritivas atu-
ais”, acrescentou a direto-
ra-geral da Saúde na confe-
rência de imprensa, sobre a 
situação epidemiológica da 

pandemia de covid-19, fri-
sando  que abrandamento 
não é relaxamento.

Atualmente Portugal 
apresenta uma incidência 
de 758 casos de infeção por 
cem mil habitantes, sendo 
que a região Norte é a mais 
afetada, com 1332 casos 
por cem mil habitantes, se-
guida da região de Lisboa 
e Vale do Tejo com 500 in-
feções por cem mil habitan-
tes. Há um dado positivo, é 
que alguns concelhos com 
incidência mais elevada 
apresentam uma tendência 
decrescente”, sublinhou.

É na faixa etária entre os 
20 e 49 anos e com 80 ou 
mais anos que se verifica 
maior aumento dos casos de 
infeção. A taxa de letalidade 
global é de 1,5% e acima dos 
70 anos é de 9,6%.

Graça Freitas sobre o Natal: “Esperemos
que seja possível abrandar as medidas”

A coordenadora do BE, 
Catarina Martins, lamen-

tou que até ao momento o 
PS não tenha aprovado alte-
rações bloquistas ao Orça-
mento do Estado, mas man-
tém a esperança de que as 
votações na especialidade 
possam ainda trazer alguma 
novidade substancial.

No final de uma reunião 
com organizações represen-
tantes do setor cultural, na 
Casa do Alentejo, em Lisboa, 
Catarina Martins foi ques-
tionada sobre o fato de, até 
ao momento, não ter havido 
qualquer convergência com 
o PS uma vez que todas as 
propostas de alteração orça-
mentais apresentadas pelo 
BE já votadas na especialida-
de foram derrubadas.

“Tem razão e achamos 
que é lamentável que assim 
seja, registando, com enorme 
preocupação, que o PS hoje 
tenha voltado a derrubar, com 
a abstenção da direita, a au-
tonomia dos hospitais do SNS 
para fazerem contratações”.                                                                                                               
Embora não possa fazer mais 
do que registar que o PS con-
tinua a insistir em medidas 
que não respondem à situa-
ção, a líder bloquista garantiu 
que “o BE mantém a esperan-
ça que as votações na espe-
cialidade possam ainda trazer 
alguma novidade substancial, 
o que até ao momento não se 
tem observado”.

“Primeiro, o BE propôs que 
houvesse medidas no orça-
mento que impedissem a vaga 
de demissões e o PS recusou. 
Depois propusemos que se 
estendesse o subsídio de de-
semprego para quem perdeu o 
emprego e o PS está a recusar. 
Propusemos, enfim, que hou-
vesse uma prestação extraor-
dinária para os trabalhadores 
que, sem rendimento, também 
não têm acesso ao subsídio de 
desemprego e o PS está tam-
bém a recusar”, finalizou.

A EDP Brasil e a fabri-
cante aeronáutica Embra-
er fecharam uma parceria 
para a pesquisa e desen-
volvimento de um avião su-
portado por tecnologia de 
propulsão 100% elétrica. O 
projeto envolve a investiga-
ção de um sistema de ar-
mazenamento e recarga de 
energia que usará o EMB-
203 Ipanema como modelo 
de testes. Este protótipo, 
que já está em desenvolvi-
mento, deverá fazer o seu 
primeiro voo de demonstra-
ção em 2021, anunciou a 
EDP em comunicado.

“As duas empresas pre-
tendem assim, em conjun-
to, testar a aplicabilidade de 

O diploma já publicado, 
para alterar as medidas 

excepcionais e temporárias 
relativas à pandemia , espe-
cifica que esta autorização 
abrange os empreendimen-
tos turísticos, cuja classifi-
cação inclui estabelecimen-
tos hoteleiros, aldeamentos 
turísticos, apartamentos 
turísticos, conjuntos turísti-
cos, empreendimentos de 
turismo de habitação, em-
preendimentos de turismo 
no espaço rural e, ainda, 
parques de campismo e de 
caravanismo.

Das medidas excepcio-
nais aplicáveis aos empre-
endimentos turísticos, intro-
duzidas pelo decreto-lei que 
já entrou em vigor, contam 
a possibilidade de disponi-
bilizar a totalidade ou parte 
das unidades de alojamen-
to que compõem estes em-
preendimentos para outros 
usos compatíveis.

E o diploma define esses 
usos: alojamento prolonga-
do, com ou sem prestação 
de serviços; escritório e es-
paços para, reuniões, expo-
sições e outros eventos cul-
turais; ‘showrooms’; ensino e 
formação e salas de convívio 
de centros de dia ou outros 
grupos ou organizações.

“O número de unidades 
de alojamento a disponibili-
zar para outros usos é defini-
do pelas entidades explora-
doras dos empreendimentos 
turísticos”, acrescenta, pre-
cisando que a afetação de 
parte ou da totalidade das 
unidades de alojamento pe-
las entidades exploradoras 
não implica a perda da qua-
lificação como empreendi-
mento turístico.

A disponibilização de 
unidades de alojamento 
depende do preenchimento 

BE com esperança 
de que votações na 

especialidade ainda 
tragam boas novidades

Hotéis podem
ser usados como 

escritórios

EDP e Embraer aliam-se para desenvolver avião elétrico

Até agora foram realiza-
dos 4,3 milhões de testes 
PCR  e 40 mil testes de an-
tigénio com 15,9% de taxa 
de positividade.

Graça Freitas deixou três 
mensagens importantes aos 
portugueses: “Está na hora 
de sermos nós a moldar a 
incidência do vírus e está 
na nossa mão escolher com 
quem nos encontramos fisi-
camente, podendo recorrer 
às alternativas que a tecno-
logia permite”.

Questionada sobre o 
plano de vacinação, Graça 
Freitas disse que Portugal 
faz um acompanhamento a 
nível europeu para adquirir 
vacinas e o plano de vacina-
ção tem sido feito ao longo 
dos últimos meses, desde 
que começaram a ser anun-
ciadas as diversas vacinas 
contra o SARS-CoV-2. O 
plano prevê, o transporte, 
armazenamento, distribui-
ção, formação e administra-
ção,  e haverá um ponto de 
chegada ao país e de dis-
tribuição para as farmácias.                                                                                                   
“Estimamos 1,5 milhões 
de pessoas já vacinadas 
contra a gripe”, indicou a 
diretora, anunciando que 
dentro de poucos dias será 
revelado um estudo chama-
do Vacinômetro que aponta 
os grupos de risco das pes-
soas vacinadas.

de várias condições, como 
a garantia da articulação 
dos novos usos com a ati-
vidade turística, sempre 
que esta se mantenha, e 
a comunicação ao Instituto 
do Turismo de Portugal da 
identificação das unidades 
de alojamento e o número 
de camas correspondentes 
a afetar a usos distintos da 
exploração turística.

“A disponibilização de 
unidades de alojamento 
para outros usos determi-
na, na parte aplicável, o 
cumprimento das regras 
sanitárias fixadas pela Di-
reção-Geral da Saúde, bem 
como das demais normas 
aplicáveis à atividade a de-
senvolver”, lembra o Gover-
no no diploma.

Estes novos fins dos 
empreendimentos turísticos 
tinham sido, no início deste 
mês, reclamados pela Asso-
ciação da Hotelaria de Portu-
gal , que anunciou ter envia-
do ao Governo uma proposta 
para utilizações comerciais, 
de curta ou longa duração, 
das unidades de alojamento 
dos hotéis, desocupadas por 
causa da covid-19, e que já 
servem para alojamento a 
estudantes, no âmbito de 
protocolos com as Univer-
sidades ou semi-residência 
de profissionais de saúde.                                                                                   
O presidente da AHP, Raul 
Martins, disse que a situa-
ção é complexa, destacando 
a luta pela manutenção das 
empresas e dos postos de 
trabalho e referindo que a 
alteração temporária de uso 
das unidades de alojamento 
pode ser uma boa alternativa 
para muitos empreendimen-
tos turísticos, porque hóspe-
des, que garantam a susten-
tabilidade do negócio não se 
sabe quando voltarão.

baterias de alta tensão no 
sistema de propulsão elétri-
co de um avião de pequeno 
porte. Este é um dos prin-
cipais desafios do projeto e 
que vem complementar as 
pesquisas que a Embraer 
já tem em curso”.

O objetivo agora é ace-

lerar o conhecimento das 
tecnologias necessárias à 
utilização e integração de 
baterias e motores elétricos 
e, com isso, contribuir para 
aumentar a eficiência ener-
gética dos sistemas propul-
sivos das aeronaves.

“A EDP tem como pro-

pósito liderar a transição 
energética para uma eco-
nomia de baixo carbono”, 
diz Miguel Setas, presi-
dente da EDP no Brasil. 
“Esta parceria com a Em-
braer no desenvolvimento 
do seu primeiro avião de-
monstrador de tecnologia 
de propulsão 100% elétri-
ca representa uma nova 
fronteira do nosso inves-
timento em mobilidade 
elétrica, contribuindo para 
posicionar o Brasil como 
um player de ponta neste 
mercado.”

O processo de eletrifica-
ção da aviação faz parte de 
um conjunto de esforços da 
Embraer e outras empre-

sas do setor no sentido de 
cumprir compromissos de 
sustentabilidade ambien-
tal, entre os quais as metas 
de redução de emissões 
de carbono. Os primeiros 
ensaios do avião elétrico 
já começaram, com a de-
monstração de um avião 
de pequeno porte, no qual 
as equipes fazem a ava-
liação primária das tec-
nologias de eletrificação. 
Peso, eficiência e qualida-
de da energia, controle e 
gestão térmica, ciclos de 
carregamento, descarga e 
segurança são alguns dos 
indicadores mais relevan-
tes que estão a ser avalia-
dos nesta operação.
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Maria
Alcina

Luciane Marquesam Grande 
Guerreira na Campanha

Maneca

As bênçãos de Deus, para 
quem vai e quem vêm
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Bela Visita do Casal Amigo, Ladeira e Dona Iris 

Parabéns Dr. Paulo Pinheiro

Vitória: Teresa Bergher, 13º terceiro 
lugar na votação de vereadores

Vereador Rafael Aloísio 
Freitas. Parabéns pela vitória

.

Na sua trajetória política, o Vereador Paulo Pinheiro, lutou 
heroicamente  a favor da saúde e das inúmeras falhas do 

Prefeito atual. Saúde precária  nos hospitais do município. 
Peço a Deus, que com sua Vitória o Dr. Paulo Pinheiro, médico 
consciencioso e amigo, continue com a árdua luta em prol  do 
Povo do Rio de Janeiro. Muitas bênçãos Abraços fadistas.

Já nos acostumamos durante os meus 63 anos de vida artística, 
frequentando os eventos do Palácio S. Clemente, Embaixada 

de Portugal e mais tarde Consulado de Portugal. Convivendo com 
os diplomatas que por cá passaram e sempre cultivamos gran-
de amizade. A cada um que se vai, fica uma lacuna  de saudade 
no nosso coração. O Sr Embaixador Jaime Leitão e sua esposa 
a Embaixatriz Dra. Eduarda, partiram para representar Portugal 
na embaixada da Turquia. Que Deus os ilumine e proteja. Muitas 
bênçãos abraços fadistas.

Guerreira lutando  com garra pelos seus eleitores, Teresa Ber-
gher,  contou com o carinho da Comunidade Judaica, Luso 

brasileira e comunidades carentes. Seguindo os ensinamentos do 
seu  saudoso esposo, Deputado Estadual Gerson Bergher, deu 
prosseguimento ao monumento  ás vitimas do Holocausto no mor-
ro do Pasmado. Portuguesa, de Viseu, faz-me lembrar o grande 
pastor herói, que se chamou Viriato. Abraços fadistas do Rou-
xinol Carioca.

Na sua luta  pelo bem estar das comunidades carentes, 
seguindo o exemplo de seu pai, Dr. Aloísio Freitas, médi-

co caridosos e político exemplar, de saudosa memória, dei-
xou um substituto á altura. Muito amado pelos moradores do 
grande Meier, o que mais me encantou  foi o carinho que 
as comunidades católicas lhe dedicam. Católico praticante, 
abençoado por Nossa Senhora de Fátima e de todos os mun-
dos. Muitas bênçãos A braços fadistas.

Por vezes, perder é 
ganhar muito mais

A nossa estimada Deputada Estadual Martha Rocha, can-
didata à Prefeitura do Rio, deu  um  exemplo de  digni-

dade postura e elegância no seu contato com os eleitores e 
até adversários. Ficou com um honroso terceiro lugar, com 
o numero de votos: 297.751 (duzentos e noventa e sete mil, 
setecentos e cinquenta e um votos). Jamais respondendo a 
ataques invejosos e mentirosos. Consideramos uma vitória 
em experiência  única, para prosseguir, e concorrer nas próxi-
mas eleições. Muitas bênçãos, que a Virgem Maria a proteja 
e ilumine sempre. Abraços fadistas.

Os vitoriosos empresários, do setor de comestíveis, meu 
amigo Luís Augusto, SUPER PRIX, Senhor Pacheco seu 

cunhado,  e o simpático casal, Luís Felipe, Diretor da famosa 
empresa, Qualiovos. e esposa D. Celeste, Abraços fadistas.

Gente de destaque na bacalhoada 
na Casa de Trás os Montes

Linda Família Luso-Brasileira da Flora Santa Filomena
Neste lindo visual, gente amiga do 

Brasil e de Portugal, num encontro 
comemorativo, familiar e alguns con-
vidados, era alegria total, a palavra 
família aqui, sempre muito presente e 
em primeiro lugar, todos sentem  falta 
destes encontros, vamos aguardo mais 
um pouco e com muito gosto faço este 
registo e apresento a Diretoria da Flo-
ra Santa Filomena, a esquerda, Dona 
Guilhermina, netas: Eduarda e Rafa-
ela, mamãe Flávia, vovô Manuel Pinto 
Aires, sua filha: Ana Lúcia, seu Marido, 
Amigo André, com sua l filha,  Bruninha, 
a quem desejo todas as felicidades do 
mundo e minha sugestão: Flora Santa 
Filomena,  406 loja, 11  tel. 25529396  

Analisando a situação que se vive no 
mundo, para quem gosta de convi-

ver suas raízes, não é fácil, mas esta 
começando  a aparecer uma luz no fun-
do do túnel, graças a Deus, sempre com 
muita preocupação, algumas casas já 
estão fazendo seus eventos, para poder-
mos respirar um pouco melhor, como ve-
mos na foto, um quarteto da cepa velha, 
dois Empresários, amigos, Sr. Francisco 
Torrão, dos Biscoitos Globo, com sua 
esposa, Dona Eneida,  Sr. Luís da em-
presa, Orla Cereais no Cadeg, com sua 
Senhora, Dona Olinda, com muito gosto 
faço esta publicação, desejando muita 
saúde e alegria no coração

Amigo Ladeira, Grande ser hu-
mano, nascido nas Terras de 

São Pedro do Sul, bem jovem veio 
para o Brasil, muitos anos esta-
belecido em Copacabana, onde 
aconteceu nosso conhecimento, 
um dia estava eu em Portugal, 
sem saber, encontro o amigo na 
nossa terra, nesta altura, ele ja es-
tava radicado no maranhão e para 
minha alegria o simpático casal: 
Ladeira e sua esposa Dona Iris 
vieram ao Rio  e fizeram-me uma 
visita, como vemos na foto, Dona 
Iris,seu marido Ladeira e Idália, 
que com muito gosto recebemos o 
distinto casal, que nossa Senhora 
de Fátima, nos Abençoe a todos, 
muito obrigado amigos. 

Partindo do Aeroporto 
Santos Dumont

PENSAMENTO DA SEMANA
ANJO DA SAUDE.

A FONTE DA VERDADEIRA SAUDE,
É A DIVINDADE INTERIOR,

QUE A TODO O INSTANTE PROCURA
NOS APROXIMAR DO PADRÃO PERFEITO

TODO O MEU SER É SADIO
E PLENO DE ENERGIA AMOROSA.

Com muita satisfação faço este registo, como vemos na 
foto, a Jovem Senhora, Luciane Marquesam,  assessora 

da nossa Patrícia, Senhora Vereadora, Teresa Bergher, quem 
dou os parabéns, extensivo  as duas grandes guerreiras, Lu-
ciane Marquesam e  sua amiga Daniela Santos, incansáveis, 
fazendo panfletagem, da nossa Vereadora Eleita, para a ale-
gria de todos, que gostam da nossa Cidade Maravilhosa.

Quarteto de peso e querido na Comunidade

Sempre Gostei de fazer registros nas alturas, como vemos, 
o grande Castrense, Sr. Alcídio Morgado, com suas lindas 

filhas: Juliana e Carolina Morgado, com certeza a passeio, 
mas algo me diz que deve ter no meio, também um pouqui-
nho de trabalho, pois o amigo Morgado, é Diretor Presidente 
da grande Empresa: Toro recauchutagem, muito conceituada 
no mercado de pneus. Para os amigos as maiores felicida-
des, e boa viagem.        
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

A região do Barroso, for-
mada pelos concelhos 

de Montalegre e Boticas, 
no distrito de Vila Real, me-
receu destaque na edição  
do norte-americano “The 
New York Times”, que de-
dicou um trabalho aos en-
cantos de Trás-os-Montes.                                                                                                                           
“Clima severo, terreno aci-
dentado, tradições agrícolas 
permanentes e beleza es-
tonteante”. É esta a primeira 
descrição que o jornal norte
-americano faz daquela que 
considera ser uma das zonas 
mais isoladas de Portugal, 
numa peça originalmente in-
titulada “Snapshots of Daily 
Life in a Remote Region of 
Portugal” (Momentos do dia
-a-dia numa região remota 
de Portugal).

Seguem-se mais elogios, 
desta vez dirigidos aos habi-
tantes da região, por vezes 
desdenhosamente e erro-
neamente, retratados como 
simples e sem sofisticação. 
“A verdade é que o seu pro-
fundo apego às suas terras 
e tradições faz de Trás-os-
Montes uma das regiões do 
país mais únicas cultural-
mente”, consta  na reporta-
gem, assinada pelo fotógrafo 
brasileiro André Vieira, que 
em 2017 quis descobrir a ter-
ra onde a família tem raízes.

“O isolamento tornou as 
tradições daqui particular-
mente ricas e diversificadas. 
Os antigos rituais católicos 
combinaram-se com os ves-
tígios culturais de muitos ou-

Trás-os- Montes  em destaque 
no “The New York Times”

tros povos que, ao longo de 
vários séculos, encontraram 
o seu caminho para a região: 
visigodos, celtas, romanos, 
os soldados do exército de 
Napoleão”, escreve o “The 
New York Times” , desta-
cando o complexo sistema 
de cultivo que os moradores 
do Barroso desenvolveram 
ao longo dos tempos, para 
sobreviverem à implacável 

geografia da região,  um 
método baseado na gestão 
coletiva da água, das flores-
tas e das pastagens usadas 
pelos animais, que ajuda a 
manter o solo fértil, os rios e 
as nascentes limpos e a pai-
sagem sem mácula.

“É um sistema baseado 
na autossuficiência, onde os 
habitantes comem o que cul-
tivam, assam o seu próprio 

Independente da violência que assistimos 
diariamente, dois registros na semana pas-

sada devem ser mencionados. Primeiro o 
bárbaro assassinato de um homem negro no 
estacionamento do Carrefour, no Rio Grande 
do Sul, decorrente da interminável sessão de 
socos desferidos por dois seguranças bran-
cos na porta do supermercado, constatando 
que o Brasil ainda mantém os vergalhões da 
discriminação racial. Vergonhoso! Exige que 
os cruéis assassinos sejam punidos de forma 
exemplar. Também no Rio, uma senhora ido-
sa, foi agredida violentamente pelo neto no 
Leblon, crime,  que segundo os vizinhos se 
repetia há algum tempo, demonstrado pelas 
queimaduras de cigarros espalhadas pelo cor-
po da idosa, provocadas pelo neto ao apagar 
os cigarros na pele da pobre mulher. Numa 
demonstração de perdão e amor, a coitada, 
ao ver o neto preso, ainda tentou justificar a 
crueldade do malandro, que atribuiu os es-
pancamentos à falta de liberação de dinheiro 
pela avó. A que ponto chegamos! Entretanto, 
tem uma pergunta que precisa ser feita: por 
que os vizinhos, sabendo da violência e maus 
tratos, não chamaram a polícia antes? É as-
sustador o descaso do ser humano em rela-
ção ao próximo! Podemos descrever com a 
seguinte frase: “não é comigo, deixa pra lá”.

SOCIEDADE
DOENTE

A Rui Costa e Sou-
sa &amp; Irmão, 
S.A., empresa 

com mais de 30 anos de 
experiência no mercado 
de bacalhau, com origem 
em Tondela – Portugal, 
está presente no merca-
do brasileiro, tem mais de 
10 anos, através de sua 
empresa - BRASCOD.

A BRASCOD, Comér-
cio Importação e Expor-
tação, S.A., empresa do 
grupo inaugurada em 
São Paulo em novem-
bro de 2003, conta ainda 
com sua unidade comer-
cial no Rio de Janeiro, 
inaugurada em 2005 e 
inaugurou em 2014 a 
sua última unidade em 
Recife – PE. Estas uni-
dades visam comerciali-
zar e distribuir bacalhau 
salgado seco e dessal-
gado congelado, em 

Este Natal não perca tempo
escolhendo o melhor BACALHAU......

.......afinal BACALHAU É BOMPORTO!!!
todo o território brasileiro.

Com fabricas na Norue-
ga, a Andenes Fiskemottak 
e a Andoya Fisheries, para 
captação e transformação 
de pescado, as fábricas 
em Portugal, a Rui Costa e 
Sousa &amp; Irmão, SA, a 
Brites Vaz e Irmãos e a Ala-
vário, para processamento 
do bacalhau salgado seco 
e do bacalhau dessalgado 
congelado e filiais no Bra-
sil, a BRASCOD, para co-
mercialização, o grupo une 
toda a cadeia para melhor 
garantir os altos padrões 
de qualidade.

Na qualidade e segu-
rança alimentar está o 
êxito desta empresa, onde 
todo o processo industrial 
é montado, obviamente, 
sem esquecer as exigên-
cias industriais. A habili-
dade está em conciliar a 
eficiência industrial com a 

segurança alimentar.
Identificando as ne-

cessidades do mercado 
nacional e acompanhan-
do a nova legislação bra-
sileira, que determina o 
bacalhau salgado seco 
estar embalado e a sua 
exposição em lugar re-
frigerado entre 0 a 4°, a 
Brascod já tem disponível 
a mais nova linha de pro-
dutos de bacalhau salga-
do seco embalado.

É uma linha de produ-
tos de bacalhau Gadus 
Morhua, apresentando nos 
seus diversos formatos, 
Lombo, Posta, Pedaços e 
Desfiado, representados 
por uma cor diferente, para 
mais fácil identificação. Ou-
tra novidade é a caixa mas-
ter destes produtos, que se 
transforma em um display 
de exposição do produto no 
ponto de venda.

pão, muitas vezes no anti-
go forno comunitário da sua 
aldeia, pisam as uvas das 
suas vinhas para fazer vinho 
e matam porcos para fazer 
salsichas e presunto,  fuma-
dos em cima da lareira da co-
zinha”, que valeu ao Barroso 
a declaração de património 
agrícola mundial pela  Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agri-
cultura, em 2018.

A viagem de descoberta 
começou na calma aldeia 
de Vilarinho Seco, num dos 
pontos mais altos do conce-
lho de Boticas e do Barroso, 
considerada um dos exem-
plares mais bem preserva-
dos da arquitetura tradicional 
do Barroso, com casas de 
pedra rústica, muitas vezes 
com abrigos para animais 
no rés-do-chão, celeiros de 
granito junto a eles, e fontes 
de água públicas alinhadas 
nas ruas a cada poucas cen-
tenas de metros. A cerca de 
15 minutos de carro, o NYT 
chegou à localidade de Co-
vas do Barroso, rodeada por 
florestas de pinheiros e car-
valhos onde passa um riacho 
intocado e onde cada casa 
tem um pomar cheio de vi-
deiras e diospireiros. E tam-
bém onde, na casa da famí-
lia Coelho, a matança de três 
porcos servirá para ajudar a 
alimentar quem entrar pela 
porta durante o ano.

E desta forma a vida 
,mesmo com pandemia , é 
sempre bela .

As associações humanitárias de bombei-
ros vão receber uma verba adicional de 

três milhões de euros em 2021 para fazer 
face aos constrangimentos financeiros de-
vido à pandemia de covid-19, segundo uma 
proposta do PS já aprovada .

Este apoio, a título extraordinário, às 
associações humanitárias de bombeiros 
na resposta à pandemia consta de uma 
proposta de aditamento do PS aprovada 
pelos deputados no âmbito da votação, na 
especialidade, do Orçamento do Estado 
para 2021 .

“Em 2021, a título extraordinário, é 
transferida para as associações humani-
tárias de bombeiros a verba adicional de 
3.000.000  a fim de reforçar a respetiva 
capacidade operacional, de fazer face a 
constrangimentos financeiros e a compen-
sar o esforço dos seus operacionais que 
pratiquem atos diretamente relacionados 
com pessoas suspeitas e doentes infeta-
dos com a doença covid-19”, refere a pro-
posta de aditamento do PS, aprovada com 
a abstenção dos deputados da Iniciativa 
Liberal e do Bloco de Esquerda.

Bombeiros vão receber verba
adicional de três milhões de euros
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O Politécnico de Coimbra 
está no Top 5 das ins-

tituições de ensino superior 
politécnico portuguesas mais 
inovadoras, confirma um es-
tudo recente promovido pelo 
Consumer Guidance Institute 
Portugal, uma organização 
que pertence ao Consumer 
Guidance Group e que criou 
o Prémio Líderes Inovação 
Portugueses “com o intuito de 
destacar as principais organi-
zações portuguesas no cam-
po da inovação”.

O Presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, inaugu-
rou no dia 16 de novembro, as novas instalações da Área 

Dedicada a Resposta (ADR) COVID no Centro de Saúde de 
Algés (ACES).

Até agora a funcionar no Palácio Anjos, este centro de tes-
tagem foi deslocalizado para novas instalações cedidas pela 
Câmara Municipal de Oeiras, para benefício dos munícipes.

Esta ADR funcionará das 08.00 às 20.00, todos os dias 
da semana, com duas equipes em simultâneo, com capaci-
dade de observação até 80 doentes/dia, durante o período 
de funcionamento e a possibilidade de colheita, até 50 teste 
SARS- CoV2/dia, no local, com leitura pelo Centro Hospitalar 
Lisboa Ocidental.

Os números referentes ao volume de testes a SARS - CoV2 
no Palácio Anjos, mostram que, entre o dia 27 de março e 31 
de outubro, foram realizados 5.455 testes, com 13.6 % do total 
a testar positivo e 86.4 a testar negativo.

Refira-se que a testagem no Palácio Anjos tem decorrido 
de forma organizada, com uma resposta célere por parte do 
Laboratório Joaquim Chaves.

Presidente Isaltino Morais inaugura 
novas instalações da área dedicada

a resposta covid em Algés

Politécnico de Coimbra no Top 5
das instituições mais inovadoras

‘Neste Natal opte pelo comércio local – Escolha com o co-
ração’ é o lema da campanha de promoção do comércio 

local que o Município de Oeiras lançou no dia 6 de novembro. 
O objetivo é incentivar os munícipes para que escolham com o 
coração o local onde vão fazer as suas compras e optem pelo 
comércio local, onde existem condições de segurança. A divul-
gação será feita nos meios digitais do Município, comunicação 
urbana, imprensa e rádio.

Pretende-se, desta forma, rentabilizar o potencial de con-
fiança do comércio local junto dos consumidores, reforçar men-
sagens como proximidade, segurança e empatia, ajudando 
também a criar um sentido de pertença e identificação com as 
localidades e as freguesias.

Esta campanha além de pretender incrementar a atividade 
do comércio local, tanto no que diz respeito às chamadas ‘lojas 
históricas’, como aos novos negócios em áreas emergentes, 
assume particular importância neste contexto de crise pandé-
mica, em que temos o dever cívico de permanecer no domicílio 
e evitar deslocações desnecessárias.

Refira-se que o Município vem preconizando políticas e 
estratégias que visam estimular a atividade econômica no ter-
ritório do concelho, atrair investimento, apoiar o empreendedo-
rismo - deste modo, Oeiras pretende contribuir para o desen-
volvimento sustentável do tecido económico local (mas também 
regional e nacional), assim como para a criação de emprego.

Oeiras apoia e promove o comércio
local com nova campanha

lousã

Os Verdes questionaram o 
Governo se “tem conhe-

cimento que está a decorrer 
o corte raso de árvores”, 
próximo do Talasnal, lugar 
que integra a rede turística 
Aldeias do Xisto, “em plena 
área da Rede Natura 2000”, 
no concelho da Lousã.

A pergunta ao Ministério 
do Ambiente e da Ação Cli-
mática foi submetida na As-
sembleia da República pela 
deputada Mariana Silva.

Em causa está uma de-
núncia feita pela Associação 
de Recuperação do Talasnal 
de abate de árvores por ma-
deireiros numa área estima-
da em 40 hectares.

Verdes questionam Governo sobre 
abate de árvores junto ao Talasnal

góis

O Governo vai dar forma-
ção aos funcionários dos 

municípios (muitos deles já co-
laboram nos respetivos Gabi-
netes de Apoio ao Emigrante), 
para alargarem o seu âmbito 
de ação ao Programa Nacional 
de Apoio ao Investimento da 
Diáspora (PNAID). Trata-se de 
um esforço de aprofundamen-
to local das relações já estabe-
lecidas com portugueses no 
estrangeiro, ou que queiram 
emigrar, agora mais focadas 
no investimento econômico.

A Secretária de Estado 
das Comunidades Portugue-
sas, Berta Nunes, reuniu-se 

ontem com os 19 presidentes 
das câmaras que fazem parte 
da Comunidade Intermunicipal 
Região de Coimbra (CIM-RC), 
em Góis, para fazer uma aden-
da aos protocolos já estabe-
lecidos, reforçando a compo-
nente de formação dada pela 
Direção-Geral dos Assuntos 
Consulares e das Comunida-
des Portuguesas (DGACCP). 
Acresce que, no quadro da 
transferência de competên-
cias (obrigatória a partir de 
1 de janeiro de 2021) do Es-
tado Central para as autar-
quias, este é também uma 
área contemplada.

Governo e municípios
dão a mão aos

emigrantes investidores

Assunto
questionado em 2017
O partido ecologista já ti-

nha questionado o Governo 
sobre esta ação na altura em 
que ainda estava apenas pre-
vista, em 2017. Na altura, a 
resposta indicou que tinha sido 
realizada uma visita ao local e 
que ainda não tinham ocor-
rido quaisquer abates. Para 
além disso, referiu que não 
compete ao ICNF a gestão 
desses terrenos por serem 
privados. No entanto, o Go-
verno apontou a necessida-
de de ações de desbaste, em 
particular na área de pinhal 
com cerca de 20 a 30 anos, 
dada a elevada densidade.

cinfães

Cinfães, que integra a lis-
ta dos 191 concelhos 

com mais restrições, e que 
já integrava a lista anterior, 
tem atualmente três surtos 

ativos: no Lar São Sebas-
tião, na Unidade de Cuida-
dos Continuados e no Lar da 
Associação de Solidariedade 
de Nespereira

Três surtos ativos
em Cinfães

A Livraria-Galeria Municipal Verney, em Oeiras, vai abrir as 
suas portas com a Exposição e Venda de Natal CER-

CIOEIRAS’20, que decorrerá entre 25 de novembro (abertura 
às 11H00) e 12 de dezembro, estando aberta ao público de ter-
ça-feira a sábado, das 11H00 às 17H00 (encerra aos feriados).

Trata-se de uma oportunidade para fazer compras de Na-
tal, pois ali estarão disponíveis trabalhos de tecelagem, velas 
artesanais, peças de bijutaria e acessórios, decorações, telas, 
chás, doces e biscoitos, entre outros produtos.

Quem adquirir os produtos da CERCIOEIRAS estará a con-
tribuir para a visibilidade das potencialidades das Pessoas com 
Deficiência Intelectual.

Nesta exposição, estarão patentes trabalhos de várias ofici-
nas do Centro de Atividades Ocupacionais, como a Oficina En-
trelinhas, a Oficina Ecoilumina, o Atelier de Expressão Plástica 
e os Chás e Sabores.

O convite é que “venha daí e passe a palavra a outros ami-
gos, porque assim em conjunto, podemos transformar a nossa 
comunidade, numa Sociedade mais Inclusiva”.

Exposição e venda de
Natal CERCIOEIRAS’20
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Dom Manuel I, o ventu-
roso, caracterizou o início 
do apogeu do Império Por-
tuguês. Nasceu em Alco-
chete, em 31 de maio de 
1469, já que o Rei, Dom 
João II, fugira da peste ne-
gra que assolava Lisboa na 
época. Ele não era o des-
cendente natural ao trono, 
pois era primo do rei. Afon-
so e Jorge de Lencastre, 
filhos do rei, não herdaram 
a coroa porque o primeiro 
morrera e o segundo era 
bastardo. Dom João II o no-
meou então herdeiro, como 
filho “adotivo”. Ascendeu ao 
trono em 27 de outubro de 
1495, e se tornou um dos 
maiores monarcas de Por-
tugal. Visionário e absolutis-
ta, Manuel I logo incentivou 
a construção de um império 
global, mediante os desco-
brimentos e comércio marí-
timos. Durante seu reinado, 
Vasco da Gama descobriu 
o caminho marítimo para 
a Índia em 1498, Pedro Ál-
vares Cabral o Brasil em 
1500, Dom Francisco de Al-
meida tornou-se o primeiro 
vice-rei da Índia em 1505. 
O almirante Dom Afonso de 
Albuquerque assegurou o 
controle das rotas comer-
ciais do Oceano Índico e 
Golfo Pérsico e conquistou 
para Portugal lugares es-
tratégicos como Malaca, 
Goa e Ormuz. Viagens fo-
ram feitas a Groenlândia, e 
a descoberta das Molucas, 
ou ilhas das especiarias, 
deram-se em seu reinado. 
Dom Manuel era volunta-
rioso, teimoso, autocrático, 
determinado, detentor de 
um programa político de 
potenciação do seu poder 
dotado de uma assombrosa 
coerência, posto em prática 
até ao seu mais ínfimo de-
talhe. Com ele, Portugal se 
tornou um dos países mais 
poderosos da Europa. Rei 
absoluto, fundou literalmen-
te o Império Ultramarino 
Português. Com a riqueza 
do comércio, constrói um 
estilo arquitetônico dito ma-
nuelino, de beleza marcan-
te, como observamos na 
Torre de Belém e no Mos-
teiro dos Jerônimos. Assi-
nou tratados com a China e 
a Pérsia. Foi conquistador 
no Marrocos, como em Sa-
fim, Azamor e Agadir. Em 
1506 o Massacre de Lis-
boa mancha seu reinado, 
quando duas mil pessoas 
são mortas na cidade em 
perseguição aos judeus. A 
Inquisição é estabelecida e 
os judeus são expulsos da 
península Ibérica. Ele era 
católico fervoroso, mas foi 
contra a inquisição e procu-
rou ser justo no Massacre, 
condenando a morte os 
culpados assassinos, inclu-
sive os frades. Reformulou 
o Estado, com novas leis 
– as famosas Ordenações 
Manuelinas, que se adap-
tassem a grandiosidade do 
que era Portugal na época, 
com auxílio de intelectuais 
e cientistas. Gil Vicente, pai 
do teatro português, apare-
ce em seu governo. Morre 
em Lisboa em 1521, e está 
sepultado no Mosteiro dos 
Jerônimos.   É sucedido 

A Era 
Manuelina

por Dom João III. Caracte-
rizamos a Era Manuelina 
este período da história de 
Portugal em que a nação 
se agiganta pelo mundo, 
definindo-o como redondo 
quase dois mil e quinhen-
tos anos após o profeta 
Isaías citar na Bíblia que 
“Deus está assentado so-
bre a redondeza da Terra”. 
Fernão de Magalhães o faz 
com a circum-navegação, 
confirmando que a Bíblia 
tinha razão. Se agiganta 
diminuindo o planeta, glo-
balizando-o. Engrandece 
a humanidade com um co-
mércio mundial, fazendo 
uma dialética com as cultu-
ras que iam das Molucas à 
Guiné, da China à Índia, das 
cidades italianas até os ex-
tremos confins do Pacífico 
– aliás alcunha portuguesa 
dada ao oceano. Em 1514, 
o papa Leão X fica impres-
sionado com a aparatosa 
embaixada portuguesa che-
fiada por Tristão da Cunha, 
com presentes como joias, 
pedrarias e tecidos. O ele-
fante é apresentado pela 
primeira vez em solo eu-
ropeu, batizado de Hanno, 
sem contar com os cavalos 
persas. Mas o rinoceronte 
causou tanto espanto, que 
marcaria a cultura das cida-
des italianas para sempre. 
E para onde foi este Por-
tugal? Se perdeu no tempo 
mortificante da ignorância, 
da falta de preservação 
de cultura, de identidade, 
de valores permanentes. 
Quando dizemos que so-
mos portugueses, nem de 
longe lembramos muitas 
das vezes o que nossos 
antepassados fizeram, ou 
o porquê estamos aqui, 
ou de onde vieram muitas 
coisas que falamos ou que 
encaramos como natural, 
já que quando nascemos 
já estavam lá. Damos va-
lor aos britânicos, aos es-
panhóis, menosprezamos 
brasileiros, lusoafricanos e 
lusoasiáticos. Não damos 
a devida proporção de nos-
so valor nem daqueles que 
descendem do mundo que 
o português criou. Há no 
sangue que corre nas veias 
de grande parte de todos os 
seres humanos o fruto da 
miscigenação dos ibéricos, 
estes já miscigenados, pois 
aquele que vem de outrem 
sempre se liga a um outro, 
e assim sucessivamente. 
Quem somos nós, para 
desconsiderarmos todas 
estas coisas? E porque hi-
perdimensionamos outras? 
Precisamos urgentemente 
reeducar nosso povo, tra-
zendo a todos nossa mile-
nar identidade, através da 
luz da história.       

Dr. Victor Massena

santa maria da feira

Oliveira do bairro

tomar

Tomar como concelho de 
risco sujeito a novas regras

Dando sequência à re-
novação do Estado de 

Emergência que estará em 
vigor a partir das 00h00 do 
dia 24 de novembro e face 
à inclusão de Tomar na lis-
ta de concelhos com risco 
elevado, os tomarenses 
terão várias regras a cum-
prir desde as que estão de-
cretadas para todo o país 
e também aquelas a que 
estão obrigados os resi-
dentes em concelhos con-
siderados de elevado risco.

EM TODO O PAÍS: – 
Proibição de circulação 
entre concelhos em dois 

A Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira, 

através do seu serviço de 
Proteção Civil, tem vindo a 
coordenar várias ações de 
desinfeção e descontami-
nação realizadas, um pou-
co por todo o Concelho, 
muitas delas assumidas 
pela equipe de descon-
taminação especializada 
em matérias perigosas da 
GNR – Unidade de Emer-
gência, Proteção e Socor-
ro. As últimas ações de 
desinfeção decorreram 
no dia 18 de novembro, 

no período da manhã, 
no O Jardim – Centro de 
Solidariedade Social de 
Canedo, e, à tarde, na 
Associação Bem-Estar 
de Lamas e no Centro de 
Apoio Social de Mozelos.

Segundo o executivo 
camarário, numa resposta 
capaz à pandemia, “têm 
sido realizadas diversas 
ações de desinfeção e 
descontaminação em di-
ferentes espaços e equi-
pamentos do Concelho 
de Santa Maria da Feira, 
nomeadamente lares, es-

Câmara da Feira e GNR 
reúnem esforços em ações de 
desinfeção e descontaminação

tabelecimentos de ensi-
no, pavilhões desportivos, 
unidades de saúde, insti-
tuições”, entre outros es-
paços públicos e privados 
onde se confirme alguma 
contaminação pelo novo 
SARS-CoV2.

Desde o início da pan-
demia, em março, chega-

ram ao Serviço Municipal 
de Proteção Civil de Santa 
Maria da Feira “31 pedidos 
para ações de desinfeção 
e descontaminação, todos 
com resposta imediata 
quer do Serviço Municipal, 
quer da Unidade de Emer-
gência, Proteção e Socor-
ro da GNR”, garantem.

A Câmara Municipal 
quer ajudar as asso-

ciações que enfrentam 
dificuldades devido à pan-
demia de Covid-19.

A Câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro já aprovou, 
em 2020, mais de meio mi-
lhão de euros em apoios às 
associações do concelho.

Oliveira do Bairro já aprovou meio 
milhão de euros para associações

períodos: entre as 23h de 
27 de novembro e as 5h 
de 2 de dezembro e entre 

as 23h de 4 de dezembro 
e as 5h de 9 de dezem-
bro; – tolerância de Ponto 

Fato que leva Duarte 
Novo, presidente da Câ-
mara Municipal de Oliveira 
do Bairro, a justificar este 
apoio com “as dificuldades 
que as associações estão 
a enfrentar devido à pan-
demia da Covid-19, que 
têm colocado em risco a 
continuidade do importante 
trabalho que desenvolvem 
em benefício da popula-
ção”.

Desde o início de 2020, 
o Município atribuiu mais 
de 144 mil euros em apoios 
financeiros às 11 IPSS do 
concelho, sendo 45 mil eu-
ros relativos ao subsídio 
anual de apoio ao movi-

e suspensão da atividade 
letiva e apelo à dispensa 
de trabalhadores do setor 
privado nos dias 30 de no-
vembro e 7 de dezembro; – 
uso obrigatório de máscara 
nos locais de trabalho.

EM TOMAR: – proibi-
ção de circulação na via 
pública entre as 23h00 e 
as 5h00; – ação de fisca-
lização do cumprimento 
do teletrabalho obrigatório; 
– manutenção dos horá-
rios dos estabelecimentos 
(22h00, salvo restauran-
tes e equipamentos cultu-
rais às 22:h30)

mento associativo local e 
99.100 euros em apoios 
extraordinários no âmbito 
do combate à pandemia da 
Covid-19.

O valor total de 500 mil 
euros foi ultrapassado com 
a aprovação na reunião 
de Câmara realizada no 
passado dia 29 de outu-
bro, de apoios no valor de 
31.169,05 euros, distribu-
ídos por sete associações 
do concelho, nomeada-
mente pela Associação 
Beneficente, Cultura e Re-
creio de Mamarrosa (20 mil 
euros), Associação Car-
naval de Oiã (4 mil euros), 
Associação dos Amigos de 
Malhapão (3.500 euros), 
Rancho Folclórico “As Vin-
dimadeiras da Mamarrosa” 
(1.500 euros), Conferência 
de São Miguel de Oliveira 
do Bairro – Vicentinas (mil 
euros), Centro Social de 
Oiã (599,05 euros) e Asso-
ciação de Pais da Escola 
Secundária de Oliveira do 
Bairro (570 euros).
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Economia

O primeiro-ministro afirmou  
que há uma divisão so-

bre o futuro da Europa entre 
Estados-membros que que-
rem valores comuns e outros 
com uma ideia meramente 
econômica, admitindo que a 
solução passará por geome-
trias varáveis de integração.

Esta posição foi transmitida 
em uma conferência na Uni-
versidade Católica, em Lisboa, 
sobre o plano da presidência 
portuguesa do Conselho da 
União Europeia  em  2021.

De acordo com o líder do 
executivo, na presidência 
portuguesa da UE, terá iní-
cio um momento que se irá 
desenvolver até ao fim de 
2022: A conferência sobre o 
futuro da Europa.

Neste ponto, o líder do 
executivo português consi-
derou que o caminho mais 
complexo e menos eficaz 
seria optar por uma reforma 
profunda do Tratado de Lis-
boa de 2007, já que continua 
a ser uma base suficiente-
mente versátil.

“No entanto, há hoje um 
debate de fundo na União 
Europeia que temos de 
freiar, não em torno de uma 
visão regionalizada como no 
passado se fez entre Nor-
te e Sul, ou Leste e Oeste, 
mas em relação à verda-
deira dicotomia que existe 
na União Europeia, que se 
expressa em debates como 
o Estado de Direito, políti-

Costa admite solução de 
geometrias variáveis para
o futuro da União Europeia

ca de migrações ou sobre 
a forma como se traduz a 
solidariedade em momentos 
de crise econômica e social 
como o atual”, disse.

“No fundo, é saber se a 
União Europeia é uma união 
de valores, ou se, pelo con-
trário, é sobretudo um instru-
mento econômico para gerar 
valor econômico. Esta distin-
ção é muito importante, por-
que a incompreensão desta 
distinção levou seguramente 
à saída do Reino Unido, que 
via na União Europeia uma 
plataforma de geração de va-
lor, mas não algo que resul-
tasse de partilha de valores 
fundamentais”.

De acordo com o primei-
ro-ministro, acontece que 
hoje outros países também 
se interrogam sobre qual 
é esse futuro e alguns são 
até fundadores do projeto 
europeu, mas eram menos 

visíveis e vocais porque se-
guiam na onda do Reino Uni-
do e agora estão maios ex-
postos,  numa alusão indireta 
à Holanda.

Para o líder do executivo 
português, com a saída do 
Reino Unido da União Euro-
peia, deixou de haver um Es-
tado-membro a defender as 
posições e passaram a exis-
tir vários países a defender 
as posições que só o Reino 
Unido defendia aparente-
mente isoladamente.

“Temos de nos interrogar 
se a melhor forma é a rigidez 
da sua implementação, ou se 
devemos olhar para a União 
Europeia com um espírito de 
maior flexibilidade, assumin-
do que, tal como Schengen 
ou o euro não é para todos, 
temos de ter aqui geome-
trias variáveis no futuro da 
União Europeia”, admitiu o 
primeiro-ministro.

O PCP aprovou a lista do 
comité central a ser vota-

da no congresso do próximo 
fim de semana e prometeu 
condições sanitárias para a 
reunião, em Loures.

Em comunicado, o ga-
binete de imprensa do PCP 
transmitiu o resultado da reu-
nião de 2 dias, em Lisboa, que 
terminou, tendo sido aprovada 
a proposta de resolução polí-
tica a submeter ao XXI Con-
gresso, assim como a lista de 

composição do novo comitê 
central a ser eleito.

A lista será divulgada, na 
íntegra, na edição de quin-
ta-feira do Avante, jornal ofi-
cial do partido.

O comitê central sublinhou 
a determinação do PCP em 
realizar o XXI congresso com 
todas as necessárias medi-
das de proteção sanitárias 
que a atual situação de epi-
demia exige e prometeu que 
será um momento de refle-

Comitê central aprova 
lista e promete condições

sanitárias para Loures

Rui Rio ignorou as críticas 
internas por causa da aproxi-
mação ao Chega e não ten-
ciona mudar de estratégia. 
Continua a não fechar a porta 
a entendimentos com o parti-
do de André Ventura, apesar 
da polêmica com o acordo nos 
Açores, com a convicção de 
que as divergências à esquer-
da podem conduzir a eleições 
antecipadas e abrir a porta a 
uma geringonça de direita.

A polêmica começou com 
o entendimento nos Açores, 
mas Rui Rio nunca fechou a 
porta ao Chega. Nas eleições 
internas, no início deste ano, 
em que disputou a liderança 
com Luís Montenegro e Pinto 
Luz, o líder do PSD não des-
cartou uma aliança “se se fo-
rem moderando”.

Numa entrevista à TSF, 
Rui Rio considerou que “é um 
bocadinho exagerado classi-
ficarmos o Chega de fascista 
ou de extrema-direita”.

A vitória nas eleições in-
ternas contra os passistas 
trouxe-lhe a paz interna, mas 
a percepção de que o PSD 
passou a estar disponível para 
se sentar à mesa com Ventura 
reavivou as divergências. Na 
contestação a um eventual 
entendimento estão três ex-
ministros de Passos Coelho, 

Rui Rio ignora críticos

Jorge Moreira da Silva, Miguel 
Poiares Maduro e Paula Tei-
xeira da Cruz.

Pacheco Pereira, que in-
tegra o Conselho Consultivo 
criado há uns meses, Luís 
Marques Mendes, ex-pre-
sidente do partido, e José 
Eduardo Martins, ex-secre-
tário de Estado do Ambien-
te, também se insurgiram 
contra a aproximação ao 
partido de André Ventura.

O ex-ministro do Ambien-
te e antigo vice-presidente 
do partido Jorge Moreira da 
Silva pediu, esta semana, a 
realização de um congresso 
extraordinário para clarificar a 
política de alianças. O social-
democrata defendeu, num ar-
tigo no Público, que estamos 
perante uma alteração radical 
do posicionamento ideológico 

e programático do PSD e uma 
traição ao seu quadro de valo-
res e princípios.

A direção do PSD desva-
lorizou as críticas. Rui Rio, 
numa entrevista à TVI a meio 
da semana, voltou a admitir 
dialogar com o Chega a se-
guir às eleições legislativas. O 
líder do PSD admitiu, porém, 
que vai ser muito difícil porque 
pode existir a tentação de pe-
dir coisas inaceitáveis.

A hipótese de repetir no 
Continente o acordo feito nos 
Açores divide o PSD. Gui-
lherme Silva, ex-líder par-
lamentar, considera que é 
prematuro discutir eventuais 
acordos, mas lembra que “o 
Tribunal Constitucional permi-
tiu a constituição do Chega e 
há eleitores que votam nesse 
partido”. 

Uma alteração no sentido 
de voto do BE permitiu  a 

aprovação de uma propos-
ta do PSD que aumenta de 3  
para 5,6 milhões de euros a 
verba disponível para o funcio-
namento do Fundo de Emer-
gência Municipal .

Os deputados iniciaram a vo-
tação na especialidade do Orça-
mento do Estado para 2021, ten-
do o BE começado por se abster 
quando a proposta de alteração 
ao OE2021 do PSD foi votada. 

Mais tarde, o partido liderado por 
Catarina Martins corrigiu o senti-
do de voto para favorável, ditan-
do a aprovação da medida.

Em causa está uma pro-
posta do PSD que fixa em 5,6 
milhões de euros a autorização 
de despesa do Fundo de Equilí-
brio Financeiro  dos municípios 
do continente, alterando, assim, 
a verba de 3 milhões de euros 
que o Governo inscreveu na 
proposta do OE2021.

Começando por lembrar 

que o Fundo de Emergência 
Municipal criado ao abrigo da 
Lei das Finanças Locais, esta-
belece o regime de concessão 
de auxílios financeiros, à admi-
nistração local, em situação de 
declaração de calamidade, o 
PSD considera incompreensí-
vel esta redução, numa altura 
em que muitos autarcas têm 
reclamado o reforço da dotação 
deste fundo para fazer face a 
danos causados pelas tempes-
tades Leslie, Elsa e Fabien.     

O presidente do CDS-PP 
defendeu não ser ne-

cessária uma alteração à lei 
do estado de emergência 
para que o congresso do 
PCP seja adiado, e acusou o 
Governo de ter um arranjinho 
com os comunistas.

“Não é verdade que seja 
proibido cancelar o congres-
so do Partido Comunista 
Português, dado que a nos-
sa Constituição não limita 
as restrições à atividade 
política, daí que o Governo 
encontrou um malabarismo, 
uma forma de, através do 
compadrio e de um arranji-
nho com o PCP, em troca da 
aprovação do Orçamento do 
Estado, não se meter a foice 
em seara alheia, e com isso 
manteve tudo como estava”.                                                                                                                               
Questionado se o partido 

BE muda sentido de voto e aprova proposta
do PSD sobre fundo de emergência municipal

xão e luta onde se discutem e 
constroem as soluções para 
o país e as respostas neces-
sárias para enfrentar a crise 
causada pela pandemia.

O congresso do PCP, 
com metade dos delegados, 
está envolto em polêmica por 
acontecer em pleno estado de 
emergência devido ao surto 
epidêmico. 

O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, escusou-se a 
comentar a realização de 
reuniões de partidos como 
o congresso do PCP, defen-
dendo que a lei do estado de 
emergência é clara e taxativa 
ao impedir que sejam proibi-
das, dissolvidas ou submeti-
das a autorização.

O regime legal do estado 
de sítio e do estado de emer-
gência estabelece que as 
reuniões dos órgãos estatu-
tários dos partidos políticos, 
sindicatos e associações 
profissionais não serão em 
caso algum proibidas, dissol-
vidas ou submetidas a auto-
rização prévia.

O XXI congresso nacional 
do PCP vai decorrer entre sex-
ta-feira e domingo, em Loures.

Líder do CDS sobre Congresso
do PCP: “Falta de vergonha e

de respeito pelos portugueses”

vai apresentar um projeto 
de alteração ao regime legal 
do estado de emergência, 
Francisco Rodrigues dos 
Santos indicou que o “CDS 
estará disponível para discu-
tir esse e outros projetos na 
Assembleia da República”.                                                                                                                     
Contudo, defendeu que não 
é necessária nenhuma alte-
ração à lei para que o con-
gresso do PCP seja suspen-
so, ou seja adiado para uma 
altura, dado que a Consti-
tuição da República prevê 
essa possibilidade, e disse 
que no limite, esta lei de 
1986 é inconstitucional.

Apontando que quem 
faz o decreto de execução 
do estado de emergência 
é o Governo, o líder cen-
trista considerou verdadei-
ramente lamentável que o 

primeiro-ministro, que podia 
alterar a lei sob proposta do 
Governo, não o tenha feito, 
permitindo sinais contrários, 
incoerências e criar portu-
gueses de primeira e por-
tugueses de segunda numa 
altura em que tem que unir 
toda a sociedade.

“E perde a autoridade e 
perde o respeito, de resto, a 
somar à confiança que já per-
deu há muito tempo da parte 
dos portugueses”.

O presidente do CDS dis-
se que António Costa tem 
obrigação ética e moral, e 
autoridade democrática para 
fazer um apelo público ao 
PCP para não realizar o con-
gresso, para não colocar por-
tugueses contra portugueses, 
e para não permitir ao PCP 
arrogar-se do direito de reali-
zar aquilo que o Governo não 
permite à restante sociedade.

“Estarmos aqui a desviar 
as atenções desta questão, 
que é política, para o campo 
jurídico, é uma vez mais cair 
numa esparrela de um Go-
verno que é incapaz de exigir 
ao Partido Comunista Portu-
guês aquilo que exige a todos 
os portugueses, isto é uma 
falta de respeito e uma total 
ausência de vergonha na al-
tura tão difícil que o nosso 
país atravessa”.
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Política
“VASCO DA GAMA” 

- ESPERANÇA

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O Governo voltou a anun-
ciar novas medidas, ain-

da mais restritivas. O objetivo 
é claro: “Máxima eficácia, mí-
nima perturbação”. As críticas 
fazem-se ouvir um pouco por 
todo o lado e o patrão dos 
patrões não tem dúvidas que 

“Novas medidas são incoerentes e
prejudicam empresas”, diz Confederação A novela sobre as 

eleições do “Vasco da 
Gama” continua na es-
fera judicial. Seja qual 
for o desfecho da bri-
ga judicial, está mais 
do que evidente que 
o jogo democrático e 
limpo, mais uma vez, 
não foi seguido pelos 
candidatos. É uma 
desmoralização para 
os vascaínos.

Precisamos estirpar 
de vez o tumor que 
consumiu e enfraque-
ceu o Clube nos últi-
mos anos e o trans-
formou de uma escola 
de cidadania e de um 
viveiro da juventude 
desportiva num foco 
permanente de brigas, 
desmandos e desvios, 
onde prevalecem, qua-
se sempre, os inte-
resses pessoais e se 
manipula o nome e o 
prestígio da instituição 
como se fosse um pa-
trimônio de alguns de 
seus dirigentes.

Os Ideais daqueles 
Homens que funda-
ram, construíram e en-
grandeceram o “Vasco 
da Gama” foram es-
quecidos e deram lu-
gar a práticas políticas 
e administrativas de 
viés obscuro que estão 
longe de ser aquelas 
desejadas - temos a 
certeza - pela maioria 
dos seus associados. 

Mas fora o desaire 
no plano administra-
tivo e o desempenho 
medíocre no campo 
desportivo, o que está 
em causa é o repúdio 
a um processo eleito-
ral contaminado pelos 
que querem e fazem 
através de manobras 
forjadas para distor-

cerem os resultados 
das urnas, através de 
tentativas para não se 
cumprirem as decisões 
da Justiça, através do 
desprezo que cerceia 
a democracia no âmbi-
to de um clube que foi 
sempre essencialmen-
te democrático.

Os vascaínos as-
sistem, estarrecidos, a 
todo este processo que 
ameaça São Januário 
como uma maldição e 
clamam por um “bas-
ta”. Cabe ao presidente 
que vai assumir, uma 
dupla responsabilida-
de: responsabilidade 
perante os associados 
pois não podemos de-
sonrar as origens e o 
percurso existencial de 
uma Instituição avali-
zando os erros contra 
ela cometidos e  res-
ponsabilidade peran-
te o Vasco da Gama, 
cujos traços marcan-
tes de honestidade e 
de vitórias, de corre-
ção e de civismo, de 
solidariedade e de 
grandeza, de luta e 
de coragem foram e 
são apanágio dos Ho-
mens de bem que ao 
longo da sua História 
o serviram.

as novas medidas restritivas 
são incoerentes e prejudicam 
as empresas e o país. Aliás, 
a Confederação Empresarial 
de Portugal  alerta que as 
medidas que o Governo vai 
introduzindo têm obrigatoria-
mente de ser consistentes, 
ponderadas e devidamente 
fundamentadas, sob pena de 
provocarem danos profundos 
na economia e no país.

“As posições divulgadas 
pelo Governo não são con-
sistentes, ponderadas e não 
estão sequer cientificamente 
fundamentadas”, defende a 
entidade liderada por António 
Saraiva, e considera que as 
medidas aprovadas para os 
2 próximos fins de semana, 
a que se junta a tolerância de 
ponto, traduzem-se num forte 
condicionalismo em relação 
a 8 dias completos. Situação 

que é agravada pelo encer-
ramento das escolas a 30 de 
novembro e 7 de dezembro, 
o que implica um problema 
adicional para centenas de 
milhares de pais que terão de 
assegurar a necessária assis-
tência aos filhos.

“O anúncio do Governo é 
tanto mais grave quanto se 
recomenda e remete para 
as empresas a possibilidade 
de suspenderem a labora-
ção nestes dias. Numa si-
tuação de queda dramática 
dos rendimentos, o país não 
pode dar-se ao luxo de per-
der tantos dias de produção, 
não existindo qualquer base 
científica que justifique o en-
cerramento generalizado das 
empresas”, acusa a CEP.                                                                                                           
Sendo o momento tão di-
fícil, é fundamental que o 
Governo perceba que as 

empresas têm compromis-
sos a honrar, alerta. “Se as 
empresas fecharem, uma 
parte vital do país fecha 
com elas. Temos de evitar 
este cenário a todo o custo”.                                                                                                                               
E  diz que deveriam ser equa-
cionadas outras soluções. “A 
celebração das efemérides à 
segunda-feira, como é prá-
tica habitual em vários paí-
ses da Europa, teria sido um 
caminho adequado, já que 
limitaria os dias de parada”, 
sugere. E acrescenta: “A aju-
da do Governo às empresas 
não pode ser por episódios e 
fatiada. Tem de ser imediata, 
forte e bem pensada”.

“Ao invés de encerrar a 
economia o Governo deveria 
ter optado por suspender os 
feriados, a maioria dos em-
presários portugueses que-
rem sobreviver”.

Comércio sem Natal sofre mais
do que os restaurantes e bares 

Associação de Marcas de 
Retalho e Restauração 

revela quedas de 76% no 
primeiro fim de semana de 
restrições e antecipa cenário 
pior neste fim de semana.                                                                                                                 
“É um desastre total”, resume 
Miguel Pina Martins, sobre o 
cenário de quedas acumula-
das nas cerca de 3500 lojas 
associadas da AMRR. “Es-
tamos pior do que a restau-
ração: eles perdem um mês, 
mas o comércio está a perder 
o mês que vale 40% do negó-
cio do ano todo”, explica .

As medidas anunciadas 
por António Costa levam 
a AMRR a antever o pior. 
“No fim de semana passa-
do tivemos quedas de 76%. 
Neste, foi pior. Estamos a fi-
nalizar os números, mas foi 
muito pior”, revela, mencio-
nando valores que, face ao 
homólogo, podem chegar a 
1000% de queda.

“O Natal começava nes-
tes fins de semana. Por 
comparação, vão ser sem-

pre muito maus. E o pior é 
que não se pode dizer que 
as pessoas compensem, de-
pois, comprando durante a 
semana. Não estão a com-
prar. As imagens que circu-
lam dos centros comerciais 
cheios de gente é nos hiper-
mercados, porque as lojas 
estão às moscas”, lamenta 
Pina Martins, que acusa o 
Governo de expropriar o di-
reito de trabalhar.

Alguns comerciantes 
podem estar só a aguentar 
mais este mês antes de de-
cidirem fechar, uma vez que 
não há perspectivas de a 
vacina freiar a pandemia no 
curto prazo e que a econo-
mia recupere de imediato.

Enquanto não forem 
anunciadas outras medidas 
para o setor, a AMRR espe-
ra que pelo menos os depu-
tados votem favoravelmen-

O Governo admite um aumen-
to maior do salário mínimo 

para 2021, tendo também como 
consequência direta uma subida 
dos vencimentos mais baixos 
da administração pública, e vai 
iniciar já uma avaliação geral da 
legislação laboral.

As posições sobre matérias 
como o salário mínimo nacio-
nal, atualização das primeiras 
posições remuneratórias da 
administração pública e revi-
são das leis laborais, incluindo 
temas como as indemnizações 
por despedimento e caducidade 
da contratação coletiva, foram 
transmitidas pela ministra do 
Trabalho, Ana Godinho.

“Da parte do Governo, não 
há qualquer tabu em relação 
ao Código de Trabalho. O Có-
digo de Trabalho não é uma 
escritura sagrada e imutável”, 
declarou a ministra.

“O Governo está a trabalhar 
na elaboração de um livro ver-
de sobre o futuro do trabalho 
e na próxima semana as bases 
do debate sobre esse tema 
serão levadas à concertação 
social. Estão em cima da mesa 
questões que se relacionam 
com as mudanças de transfor-
mação digital, novos tipos de 
relações de trabalho e novas 
formas de diluição de frontei-
ras entre tempo de trabalho, 

espaço de trabalho e vida pes-
soal e familiar. Estas questões 
devem colocar-se em sede de 
concertação social e não pro-
ceder-se a alterações avulsas 
sem uma consistência de uma 
avaliação geral”, afirmou.

Ana Godinho referiu depois 
que a atual crise sanitária, 
econômica e social mostrou 
que é preciso trabalhar em 
matérias como a dinamização 
da contratação coletiva, e pro-
teção e equilíbrio nas relações 
de trabalho. 

“Com os parceiros sociais, 
queremos fazer uma avalia-
ção em termos globais, tanto 
mais que temos já uma déca-

da passada sobre o Código de 
Trabalho. Portanto, este é o 
momento para fazermos essa 
avaliação”, defendeu.

Questionada sobre a altura 
em que poderão entrar em vigor 
as mudanças nas leis trabalhis-
tas, Ana Godinho respondeu: 
“Acho que 2022 é um bom ?ti-
ming’ para conseguirmos ter 
esta avaliação”. 

Ana Godinho admitiu tam-
bém que o Governo poderá su-
bir mais a proposta que já fez 
de aumentar o salário mínimo 
de 635 para 659 euros a partir 
de janeiro de 2021, tendo como 
objetivo atingir os 750 euros no 
final da legislatura.

Governo admite subir mais salário mínimo
e iniciar avaliação geral das leis laborais

te as propostas que vão 
ser apresentadas ao Parla-
mento, no sentido de as lo-
jas dos centros comerciais 
terem de pagar apenas as 
rendas variáveis com efei-
tos retroativos a março e 
também para que a regra 
continue a valer em 2021.

“É uma proposta de parti-
lha de sacrifícios entre os lo-
jistas e os donos dos centros 
comerciais que não tem im-
pacto para os contribuintes. 
Podemos começar por aí e, 
depois, ver que outras medi-
das podem ser tomadas, diz 
Miguel Pina Martins.

A AMRR e a Associação 
Portuguesa de Centros Co-
merciais defendem interpre-
tações opostas da lei que per-
mite às lojas pagarem, como 
renda, apenas uma percenta-
gem das vendas feitas desde 
março, quando foram obri-
gadas a encerrar, em vez da 
renda mínima garantida, que 
é um valor fixo negociado no 
início dos contratos.
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Depois de o Benfica ter 
sofrido nove gols nos 

últimos três jogos (dois 
para o campeonato e um 
na Liga Europa), os en-
carnados venceram o Pa-
redes por 1x0, mas sem 
muitos dos habituais titula-
res. Questionado sobre os 
problemas defensivos evi-
denciados anteriormente 
pela sua equipe, Jorge Je-
sus foi cáustico.

“O Benfica sofreu gols? 
Até à quinta jornada era-
mos a equipe com mais 
gols marcados e menos 
sofridos, depois sofremos 
seis gols em dois jogos 

“O Benfica sofreu gols

no campeonato. Houve 
vários fatores para isso 
ter acontecido e sabemos 
quais são. Trabalhar em 
cima disso não foi possí-
vel depois do jogo com o 

SC Braga, porque os dois 
centrais que fizeram es-
ses jogos estiveram nas 
seleções”, referiu.

Questionado sobre os 
jovens que apresentou 

O FC Porto não teve dificuldades de maior para ven-
cer o Fabril, no Barreiro, carimbando a passagem 

à próxima eliminatória da Taça de Portugal. O espanhol 
Toni Martínez abriu o marcador, com gol espetacular à 
beira do intervalo, estreando-se a marcar com a cami-
sola dos azuis e brancos. O iraniano Taremi confirmou o 
triunfo aos 51 minutos.

Dragões passam
no Barreiro

Um gol de Galeno já 
em tempo de compensa-
ção valeu, esta noite, a vi-
tória do SC Braga no ter-
reno do Trofense (2x1) e 
consequente apuramento 
para a próxima eliminató-
ria da Taça de Portugal.

Os bracarenses tinham 
marcado também à bei-
ra do intervalo, por Abel 
Ruiz, mas a equipa da 
casa chegou ao empa-
te aos 50 minutos, numa 
grande penalidade con-
vertida por Alan.

A passagem dos 65 mi-
nutos, o Trofense  ficaria 
reduzido a 10 jogadores, 

Galeno resolveu apuramento 
do Sc Braga na Trofa

Sexta-feira
Oleiros (CP) - Gil Vicente 
(L), 0-0, 2-4 gp
Feirense (L2) - Amora 
(CP), 0-1
UD Leiria (CP) - Portimo-
nense (L), 1-0
 
Sábado
Oriental Dragon (CP) - 
Leixões (II), 0-0 (3-4 gp)
Oriental (CP) - Famalicão 
(I), 0-3
Montalegre (CP) - Acadê-
mico Viseu (L2), 2-3
Fabril (CP) - FC Porto (L), 0-2
Marinhense (CP) - Cova da 
Piedade (L2), 1-1 (3-5 gp)
Arouca (L2) - Vitória Gui-
marães (L), 0-0 (6-7. gp)
Trofense (CP) - SC Braga 
(L), 1-2
Paredes (CP) - Benfica 

Resultados da Terceira Eliminatória
Confira aqui os 

resultados das partidas 
já realizadas da

terceira eliminatória
da Taça de Portugal.

Piloto radiante com 
triunfo no Grande

Prêmio de Portugal

“É surreal! Sonhá-
mos com estas 

corridas e ao finalmen-
te consegui-la é incrí-
vel. Não tenho pala-
vras para descrever. A 
minha gratidão a todos, 
aos adeptos, à minha 

equipa na despedida. É 
um grande dia, não po-
dia ter alcançado isto 
sem eles. É especial. 
A minha família não viu 
a primeira vitória, mas 
estão aqui. É um dia 
incrível para mim. Feliz 
por acabar a épcoa em 
alta com esta vitória”, 
comentou o piloto de 
Almada

Miguel Oliveira após vencer
em Portimão: “É surreal!”

após expulsão do expe-
riente André Leão, por 
acumulação de amarelos, 
mas só já bem perto do fi-
nal chegou o gol decisivo 
para os bracarenses.

TAÇA DE PORTUGAL

(L), 0-1
 
Domingo
Felgueiras (CP) - Tondela 
(L), 0-1
Anadia (CP) - Pinhalno-
vense (CP), 2-1
Fafe (CP) - Vilar de Perdi-
zes (D), 5-1
Limianos (D) - Fontinhas 
(CP), 1-2

Torreense (CP) - Alverca 
(CP), 2-0
Vilaverdense (CP) - Olím-
pico Montijo (CP), 2-3
Sporting Espinho (CP) - 
Gondomar (CP), 2-1
Beira-Mar (CP) - Santa 
Clara (L), 1-3
Merelinense (CP) - Morei-
rense (L), 0-1
Monção (D) - Rio Ave (L), 1-2

Oliveirense (L2) - Paços 
de Ferreira (L), 0-4
Vizela (L2) - Boavista (L), 
0-1 (ap)
Estoril (L2) - Lusitano de 
Évora (CP), adiado para 9 
de dezembro
UD Vilafranquense – AD 
Sanjoanense, adiado para 
9 de dezembro
 
Segunda-feira
Salgueiros (CP) - Covilhã 
(L2), 2-1
Penafiel (L2) - Marítimo 
(L), 14 horas
Real (CP) - B SAD (L), 
16.45 horas
Académica (L2) - Varzim 
(L2), 19.30 horas
Sacavenense (CP) - 
Sporting (L)
 
Quarta-feira
Casa Pia (L2) - Nacional 
(L), 10 horas
 
3 de dezembro
CF Estrela (CP) - Faren-
se (L), 14.30 horas.

O Rio Ave qualificou-se 
para a quarta elimina-

tória da Taça de Portugal, 
após vencer em Monção, o 
Desportivo local, por 2X1.

Os vilacondenses mar-
caram cedo, logo aos 3 
minutos, por Gabrielzinho, 

e ampliaram a vantagem 
no início da segunda par-
te, por intermédio do ja-
ponês Meshino. Diogo 
Baptista, aos 51 minutos, 
ainda marcou para o Mon-
ção, que, no entanto, já 
não evitou a derrota.

Rio ave segue em frente
com vitória em Monção

O Sporting venceu o Sacavenense por 
7x1, num jogo a contar para a terceira eli-
minatória da Taça de Portugal. Foi o quinto 
triunfo consecutivo da equipe comandada por 
Rúben Amorim.

Nuno Santos (3’) abriu o ativo para os le-
ões, Coates (26’ e 47’) e Pedro Mendes (86’ 
e 90’) bisaram e Jovane Cabral (32’)  e Gon-
çalo Inácio (90+3’) marcaram. Iaquinta (53’) 
apontou o tento de honra do do conjunto do 
Campeonato de Portugal.

Com este resultado, o Sporting segue para 
a quarta eliminatória na Taça de Portugal. O 
sorteio realiza-se nesta quarta-feira.

Sporting goleia o Sacavenense

na equipe, o treinador 
dos encarnados destacou 
João Ferreira (“foi o que 
esteve melhor”, disse) e 
assumiu que “esperava 
mais” de Gonçalo Ramos. 
“Qualquer treinador gosta 
de lançar jovens, mas se 
os jovens não têm quali-
dade, esquece. Tentamos 
ver cinco desses jovens 
em competição, uns me-
lhores que outros. Não 
é de um dia para o outro 
que um jovem de 19 anos 
aparece, tirando algumas 
exceções. Foram os mais 
velhos que seguraram o 
jogo”, explicou.
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Cada vez melhor o Almoço
das Quartas nas Beiras

Um Quarteto de res-
peito da Comunidade 
Portuguesa, o empre-
sário João Ribeiro, 
Diretor Presidente da 
Rede Itahy Restauran-
tes, Dr. Alcides Mar-
tins, subprocurador da 
Republica do Brasil, os 
empresários, Alfredo, 
Ricardo Paladino, 
onde saborearam o 
famoso bacalhau à 
lagareiro, deliciosos 
vinhos portugueses

Com toda certeza, cada semana 
que passa o Almoço das Quartas 

na Casa das Beiras está melhor com 
muita alegria e harmonia entre direto-
res e amigos. Todos, formam uma só 
família, onde a confraternização mar-
ca o encontro, todas às quartas-feiras 
de 15 em 15 dias. É uma alegria só, 
um verdadeiro encontro entre os pre-
sentes, onde saboreiam um delicioso 
bacalhau à Lagareiro, preparado pelo 
mestre-chef, João e sua equipe de 
colaboradores que cada dia mais ca-
pricham no prato. Nada melhor para 
acompanhar o saboroso bacalhau do 
que os deliciosos vinhos portugue-
ses. Realmente, a Casa das Beiras 
sabe receber os amigos e também 
espera por vocês.

Num close para o jornal Portugal em Foco no Almoço das Quartas 
nas Beiras os empresários Alfredo, Ricardo Paladino

Presença ilustre no Almoço das Quartas na Casa das Beiras, Comendador José Morais, 
Presidente do Grupo Bom e Barato, sempre atuante recebendo os amigos da Comunida-
de Portuguesa com o amigo Paulo

Família Beirão sempre unida e presente num destaque vemos o Pre-
sidente José Henrique, o Vice-presidente Luís Ramalhoto, e o Pre-
sidente do Conselho José Henriques, e a secretaria carismática Cris

Realmente esse Bacalhau lagareiro é pra-lá de especial, e os ami-
gos não perdem de jeito algum, na foto Brandão, Arthur e um amigo

Nada como ler o Jornal Portugal em Foco para fica  bem atualizado 
com as noticias em Portugal

Bar Cantinho
das Concertinas

no Cadeg é só festa

Realmente os sábados no 
Polo Gastronômico da 

Cadeg  e ponto da grandiosa 
confraternização da comuni-
dade portuguesa. Brasileiros 
que se encontram para des-
frutar das opções de compras 
nas diversas lojas com pro-
dutos portugueses: vinhos, 
azeite, bacalhau, alheiras e 

Esta esquentando a cada sábado a Aldeia Portuguesa do Cadeg, 
com Cláudio Santos e Amigos, dando o ritmo no Cantinho das 
Concertinas

etc. você também encontra 
excelentes restaurantes com 
várias opções em iguarias e 
num destaque o Restauran-
te Cantinho das Concertinas 
com a realização da sua Al-
deia Portuguesa que já é pa-
trimônio da Cidade do Rio de 
Janeiro e um verdadeiro porto 
de encontro de amigos.

Uma união perfeita no Cantinho das Concertinas a experiência do 
Euríco Pires, dos Doces Portugueses e o João, genro do nosso Car-
linhos que com sua juventude vem encantando a todos da nossa 
comunidade

Presença marcante na Aldeia Portuguesa no Cantinho das Concer-
tinas o empresário o nosso popular “Ceará” como é chamado cari-
nhosamente pelos os amigos na foto, acompanhado de um seleto 
grupo de amigos
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Muito agradável o domin-
go na Casa de Trás-os-

Montes e Alto Douro com a 
Casa recebendo os amigos 
com todos os cuidados para 
participar do tradicional Ar-
raial Transmontano com direi-
to a churrasco completo, sar-
dinha na brasa e um delicioso 
caldo verde. O Som ficou sob 
a responsabilidade do jovem 
Patrick, com o amigo Fernan-
do Panza que selecionaram 
um belíssimo repertório para 
os amigos presentes, tudo 
sob a supervisão do Presi-
dente Ismael Loureiro.

Arraial transmontano agitou o domingo
Muito bom ver aos poucos a Comunidade Portuguesa volta a fre-
quentar, nossas Casas Regionais. Na foto os casais, Luís Augusto e 
esposa Glorinha, Pacheco e Fátima

Olha ai quem apareceu essa semana no Almoço Transmontano o ca-
sal simpatia, D. Prudência e Manuelzinho, sempre com aquele sorriso 
e loucos para voltar a dançar na pista de dança. Forte abraço amigos

Quem não perde o tradicional Arraial Transmontano é  o dinâmico empresá-
rio Manuel da Mota e sua esposa Emília, a secretaria Sabrina, e o sr. João 
Oliveira, são presenças constantes no convívio social da Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro

É muito legal ver a amizade da família transmontana num destaque 
o Arlindo, o Presidente Ismael Loureiro, e o Diretor Junior Ferreira e 
uma senhora convidada

Presença marcante no Almoço do último domingo na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, os diretores 
Sérgio, Tuninho Mendes, da empresa Top Line, com seu querido Tio Mendes e esposa D. Corina num 
close para o Jornal Portugal em Foco

Durante o domingo Social Transmontano vemos, a simpática 
Fátima, sempre atenciosa com os amigos na foto com o ra-
dialista Antônio  Amaral

É muito legal ver a alegria do jovem músico e cantor Patrick, soltan-
do a voz acompanhando do Amigo Fernando Panza

É muito bom saber 
que nosso trabalho 

em divulgar as 
noticias do nosso 

Portugal chega 
aos leitores, como 

vemos nesse 
flagante na Casa 

de Trás-os-Montes, 
o Manuel Pinto, 

o primo da Maria 
Alcina, nos presti-

giando


